
1 

Regulamento Específico do 1.º Ciclo de Estudos em Ciências Empresariais da 
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade Fernando Pessoa 

Preâmbulo 

Ao abrigo do disposto nos artigos 2.º e 5.º do Regulamento das Licenciaturas e dos Mestrados 
Integrados da Universidade Fernando Pessoa, adiante designada por UFP, aprovado pelo Regulamento 
n.º 826/2026, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 127, de 3 de julho, e tendo em conta a 
natureza científica, pedagógica e profissional do 1.º ciclo de estudos em Ciências Empresariais, é 
aprovado o presente Regulamento Específico do Ciclo de Estudos, ouvidos os órgãos competentes da 
Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da UFP e homologado pelo Reitor em 11 de novembro de 
2026. 

CAPÍTULO I 
Disposições gerais 

Artigo 1.º 
Objeto 

1 — O presente regulamento estabelece as normas complementares e especializadas aplicáveis ao 1.º 
ciclo de estudos em Ciências Empresariais, ministrado pela Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
da UFP. 

2 — O presente regulamento aplica-se sem prejuízo do disposto na legislação nacional aplicável, nos 
Estatutos da UFP, no Regulamento das Licenciaturas e dos Mestrados Integrados da UFP, adiante 
designado por regulamento geral, e nos demais regulamentos institucionais em vigor. 

Artigo 2.º 
Âmbito e relação com o regulamento geral 

1 — Em tudo o que não estiver especialmente regulado no presente diploma, aplica-se o regulamento 
geral. 

2 — As disposições do presente regulamento complementam e densificam o regulamento geral nas 
matérias em que a natureza científica, pedagógica ou profissional do ciclo de estudos justifique 
disciplina específica, não podendo contrariar normas imperativas daquele regulamento. 

3 — Em caso de dúvida de interpretação, deve o presente regulamento ser lido em conformidade com 
o regulamento geral e com os requisitos legais e de acreditação aplicáveis ao ciclo de estudos. 

4 — As remissões para o regulamento geral consideram-se efetuadas para a redação que se encontre 
em vigor em cada momento. 

Artigo 3.º 
Objetivos do ciclo de estudos 

1 — O 1.º ciclo de estudos em Ciências Empresariais enquadra-se no eixo estratégico de ensino da UFP, 
visando uma formação que prepare o estudante para a inserção num mercado de trabalho global e 
para o exercício de uma cidadania ativa e responsável. 

2 — Em particular, o ciclo de estudos tem por objetivo dotar o estudante das seguintes competências: 

a) Domínio dos conhecimentos fundamentais nas áreas científicas da gestão, contabilidade, 
finanças, marketing e economia, e capacidade de os mobilizar de forma integrada; 

b) Aplicação desses conhecimentos numa perspetiva profissional, evidenciando capacidade de 
decisão e de resolução de problemas em contexto empresarial real; 
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c) Capacidade de recolher, tratar e interpretar informação relevante para a gestão, 
fundamentando de forma crítica as soluções propostas e os juízos emitidos, incluindo a 
análise dos seus aspetos sociais, ambientais, éticos e de sustentabilidade, em articulação com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; 

d) Capacidade de comunicar, de forma clara e fundamentada, informação, ideias e soluções, 
tanto a públicos especializados como não especializados; 

e) Autonomia na aprendizagem, permitindo a atualização contínua de conhecimentos e 
competências ao longo da vida profissional. 

3 — Os objetivos e competências previstos no presente artigo são concretizados de acordo com o 
plano de estudos e com os resultados de aprendizagem acreditados e registados, que prevalecem em 
caso de divergência. 

CAPÍTULO II 
Organização pedagógica do ciclo de estudos 

Artigo 4.º 
Estrutura e organização pedagógica 

1 — O ciclo de estudos organiza-se nos termos do plano de estudos em vigor, aprovado e registado 
nos termos legais. 

2 — A execução pedagógica do ciclo de estudos observa, em especial, as seguintes especificidades: 

a) Processa-se em regime semestral, sendo o ensino ministrado em regime diurno do 1.º ao 5.º 
semestre curricular e em regime pós-laboral no 2.º semestre do 3.º ano curricular (6.º 
semestre), atenta a realização simultânea do estágio curricular; 

b) Inclui unidades curriculares optativas, cuja oferta, condições de funcionamento, número de 
vagas e critérios de inscrição são aprovados anualmente pela direção da unidade orgânica, 
sob proposta da coordenação do ciclo de estudos, e previamente publicitados; 

c) Promove metodologias de aprendizagem ativa, designadamente através de aprendizagem 
baseada em projetos, estudos de caso, resolução de problemas e trabalhos colaborativos, 
favorecendo a aplicação dos conhecimentos em contextos próximos da prática profissional.  

3 — A coordenação do ciclo de estudos promove a articulação pedagógica entre unidades curriculares, 
a harmonização dos regimes de avaliação e a compatibilização dos calendários próprios de atividades 
específicas. 

Artigo 5.º 
Inscrição, frequência e precedências 

1 — A matrícula, a inscrição anual, a inscrição em unidades curriculares e o regime de frequência 
regem-se pelo regulamento geral. 

2 — A título excecional, o estudante finalista, definido nos termos do regulamento geral, pode 
requerer a antecipação da unidade curricular de Estágio ou de Estágio e Projeto de Graduação para o 
1.º semestre, sendo o pedido decidido pela direção da unidade orgânica e só podendo ser deferido 
quando se verifique, cumulativamente: 

a) Que o total de ECTS em que o estudante se inscreva nesse semestre, incluindo aquela unidade 
curricular, não excede 48 ECTS; 

b) A possibilidade de conclusão do ciclo de estudos no final desse semestre; 

c) A ausência de impedimentos por parte da entidade de acolhimento. 
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3 — A colocação dos estudantes em estágio observa os critérios fixados no capítulo seguinte, podendo 
ser objeto de orientações operacionais previamente publicitadas que não alterem o respetivo 
conteúdo normativo. 

4 — O ciclo de estudos não estabelece unidades curriculares sujeitas a precedência científica ou 
administrativa, sem prejuízo de a discussão pública do trabalho de conclusão só poder ter lugar após 
a aprovação em todas as restantes unidades curriculares do plano de estudos, nos termos do 
regulamento geral. 

 

Artigo 6.º 
Regimes de avaliação aplicáveis 

1 — Sem prejuízo das modalidades especialmente previstas no regulamento geral, aplicam-se ao ciclo 
de estudos os seguintes regimes de avaliação: 

a) Às unidades curriculares de tipologia teórica ou teórico-prática aplica-se, por regra, a 
avaliação contínua com exame final compreensivo; 

b) À componente de estágio aplica-se a avaliação exclusivamente contínua, não sendo suscetível 
de substituição por exame; 

c) Pode aplicar-se a avaliação exclusivamente contínua a outras unidades curriculares cujos 
resultados de aprendizagem não possam ser integralmente aferidos por exame, mediante 
proposta fundamentada do docente responsável, validação da coordenação do ciclo de 
estudos e previsão expressa na FUC; 

d) Aplica-se a avaliação por projeto às unidades curriculares em que a aprendizagem se traduza 
na conceção, realização, apresentação e discussão de trabalho técnico, científico ou 
profissionalizante, nos termos previstos na FUC. 

2 — Para efeitos de uniformização da informação disponibilizada aos estudantes, a apresentação dos 
elementos de avaliação na FUC observa, sempre que possível, o modelo de grelha disponibilizado pela 
coordenação do ciclo de estudos. 

CAPÍTULO III 
Estágio 

Artigo 7.º 
Âmbito de aplicação  

1 — O presente capítulo aplica-se à componente prática de estágio curricular desenvolvida junto de 
entidade de acolhimento, independentemente da designação da unidade curricular no plano de 
estudos em vigor.  

2 — O estágio curricular visa proporcionar ao estudante uma experiência formativa em contexto 
profissional, permitindo a aplicação integrada dos conhecimentos técnicos, científicos e éticos 
adquiridos ao longo do ciclo de estudos, e facilitando a sua transição para o mercado de trabalho. 

3 — As regras previstas no presente capítulo complementam o disposto no regulamento geral, na 
Ficha de Unidade Curricular (FUC) e nos instrumentos institucionais aplicáveis. 

Artigo 8.º 
Condições de acesso e colocação 

1 — Sem prejuízo da inscrição na unidade curricular de Estágio, nos termos gerais, o estudante 
formaliza a colocação na componente de estágio mediante entrega de ficha própria no Gabinete de 
Estágios e Saídas Profissionais (GESP) da UFP, até ao final do mês de outubro do ano letivo em curso. 
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2 — Quando o estudante seja colocado supervenientemente no ano curricular do estágio, 
designadamente por efeito de decisão de creditação, o prazo referido no número anterior é 
substituído pelo prazo de 10 (dez) dias úteis após a inscrição na unidade curricular. 

3 — A colocação dos estudantes em estágio é organizada pela coordenação do ciclo de estudos, em 
articulação com a direção da unidade orgânica e com os serviços competentes da UFP, tendo em 
consideração a adequação entre o perfil do estudante, os objetivos formativos do estágio, a natureza 
da entidade de acolhimento e as vagas disponíveis, não podendo o estágio iniciar-se sem a celebração 
dos instrumentos institucionais necessários e a verificação das condições administrativas, pedagógicas 
e de seguro aplicáveis. 

4 — A ficha de colocação contém, designadamente: 

a) A manifestação de preferências do estudante, por ordem de prioridade, relativamente a 
entidades de acolhimento e/ou a áreas ou setores de atividade de interesse; 

b) A indicação de pretender, ou não, que o estágio seja organizado pelo GESP; 

c) A identificação de condicionantes relevantes para a colocação, designadamente estatuto de 
trabalhador-estudante, constrangimentos de horário e preferência por área geográfica; 

d) Os documentos exigidos pelo GESP, designadamente declaração de aceitação da Política de 
Utilização de Dados Pessoais e currículo; 

e) A indicação de pretender, ou não, realizar o estágio no âmbito da Ordem dos Contabilistas 
Certificados (OCC). 

5 — O estudante que pretenda propor uma entidade de acolhimento apresenta a respetiva proposta 
no prazo fixado pelo GESP, com antecedência suficiente para a apreciação da entidade e do plano de 
estágio, não podendo iniciar o estágio antes da respetiva aprovação pela coordenação do ciclo de 
estudos. 

6 — A distribuição dos estudantes pelas entidades de acolhimento obedece a critérios objetivos e 
transparentes, designadamente: 

a) As preferências manifestadas pelo estudante, por ordem de prioridade, relativamente a 
entidades de acolhimento e/ou a áreas ou setores de atividade de interesse, no âmbito do 
processo de colocação organizado pela coordenação do ciclo de estudos; 

b) A existência e número de vagas disponibilizadas por cada entidade de acolhimento para o ano 
letivo em causa; 

c) Quando a entidade de acolhimento realize processo próprio de seleção, designadamente 
entrevista, a colocação nessa entidade fica condicionada ao respetivo resultado, sem prejuízo 
da aplicação dos critérios institucionais às restantes opções do estudante; 

d) Quando o número de candidatos a uma entidade exceda o número de vagas, a seriação é 
efetuada pela ordem decrescente da média aritmética simples das classificações das unidades 
curriculares concluídas à data fixada para a distribuição. 

7 — Em caso de empate, prevalece sucessivamente o estudante com maior número de ECTS 
concluídos, o estudante com classificação mais elevada nas unidades curriculares da área 
predominante do estágio e, mantendo-se o empate, a ordem temporal de apresentação válida da ficha 
de colocação. 

Artigo 9.º 
Orientação e acompanhamento do estágio 

1 — O estágio é acompanhado por orientador académico designado pela direção da unidade orgânica, 
sob proposta da coordenação do ciclo de estudos, tendo em conta a área científica ou profissional do 
estágio, e por supervisor indicado pela entidade de acolhimento. 
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2 — O orientador académico realiza, pelo menos, três contactos com a entidade de acolhimento:  

a) Contacto inicial, antes do início do estágio, para apresentação do estudante e discussão do 
plano de atividades a desenvolver;  

b) Contacto intermédio, para aferição do decurso dos trabalhos;  

c) Contacto final, para efetuar o balanço global e a avaliação do estágio. 

3 — O orientador académico deve manter contactos regulares com o estudante para garantir o 
acompanhamento do desenvolvimento das atividades de estágio e a deteção atempada de eventuais 
dificuldades. 

4 — A cada contacto com a entidade de acolhimento ou com o estudante, o orientador académico 
elabora um breve relatório, em modelo disponibilizado pelo GESP, e procede à respetiva entrega no 
GESP. 

Artigo 10.º 
Deveres do estudante durante o estágio  

1 — Constituem deveres específicos do estudante estagiário: 

a) Cumprir o plano de estágio e os horários estabelecidos, sob orientação do supervisor da 
entidade de acolhimento, e seguir as indicações do orientador académico no 
acompanhamento pedagógico do estágio; 

b) Respeitar as normas internas da entidade de acolhimento e da UFP; 

c) Adotar conduta ética, responsável e adequada ao contexto profissional;  

d) Utilizar de forma responsável equipamentos, materiais, documentos, plataformas digitais e 
recursos disponibilizados pela entidade de acolhimento ou pela UFP; 

e) Comunicar atempadamente ao supervisor da entidade de acolhimento e ao orientador 
académico qualquer ocorrência suscetível de comprometer o normal desenvolvimento do 
estágio; 

f) Elaborar os registos, relatórios ou outros elementos de acompanhamento definidos na FUC 
ou no plano de estágio. 

2 — O plano de estágio é elaborado e subscrito antes do início das atividades na entidade de 
acolhimento ou, excecionalmente, até ao final da primeira semana, pelo estudante, pelo supervisor da 
entidade de acolhimento e pelo orientador académico. 

3 — O estudante preenche mensalmente a folha de presenças, a qual é confirmada pelo supervisor da 
entidade de acolhimento e submetida ao orientador académico para conhecimento e validação do 
cumprimento da carga horária. 

4 — A aprovação na componente de estágio depende do cumprimento integral das horas previstas no 
plano de estudos, na FUC e no plano de estágio, sem prejuízo da reposição de faltas justificadas quando 
académica e organizativamente possível. 

5 — Sem prejuízo do regime geral, a frequência efetiva das atividades abrangidas pelo presente 
capítulo depende ainda do cumprimento dos deveres de sigilo, de confidencialidade e de proteção de 
dados aplicáveis na entidade de acolhimento e na UFP. 

6 — O incumprimento dos deveres previstos nos números anteriores pode impedir a participação do 
estudante na atividade de estágio e relevar para efeitos do cômputo da assiduidade obrigatória, sem 
prejuízo da responsabilidade disciplinar a que houver lugar e do regime de suspensão do estágio 
previsto no regulamento geral. 
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7 — A suspensão do estágio determina a não aprovação à unidade curricular no ano letivo em curso, 
implicando a reinscrição e a realização de novo estágio, salvo decisão em contrário da direção da 
unidade orgânica, nos termos do regulamento geral. 

Artigo 11.º 
Avaliação da componente prática do estágio  

1 — A componente prática do estágio é avaliada nos termos definidos na FUC, sem prejuízo da 
avaliação dos demais elementos previstos no capítulo seguinte. 

2 — O supervisor da entidade de acolhimento emite apreciação fundamentada do desempenho do 
estudante, mediante preenchimento da ficha constante do Anexo I, competindo ao orientador 
académico verificar a respetiva coerência, solicitar os esclarecimentos necessários e validar a 
classificação da componente prática. 

3 — Compete ao orientador académico assegurar a entrega da ficha de avaliação de desempenho no 
GESP, até à data regulamentarmente fixada para a submissão, pelo estudante, do respetivo relatório 
de estágio. 

4 — Quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por Estágio e Projeto de 
Graduação, o relatório de estágio é parte integrante da avaliação do estágio, sendo essa avaliação 
efetuada pelo orientador académico, mediante o preenchimento de ficha de avaliação do relatório de 
estágio, constante do Anexo II ao presente regulamento. 

Artigo 12.º 
Estágio no âmbito da Ordem dos Contabilistas Certificados 

1 — O estudante pode optar por realizar o estágio no âmbito da Ordem dos Contabilistas Certificados 
(OCC), devendo indicar essa opção na ficha de colocação a que se refere o artigo 8.º. 

2 — Quando o estudante pretenda que o estágio curricular possa ser considerado para efeitos 
profissionais pela OCC, a sua organização deve procurar satisfazer os requisitos constantes da 
regulamentação da OCC em vigor, dependendo qualquer reconhecimento da decisão da própria 
Ordem, do cumprimento integral dos respetivos requisitos e da existência de protocolo institucional 
aplicável. 

3 — O reconhecimento profissional pela OCC não dispensa o cumprimento dos demais requisitos 
fixados no Regulamento de Inscrição, Estágio e Exame Profissionais (RIEEP) da OCC e a observância do 
prazo máximo fixado no RIEEP para requerer a inscrição após a conclusão do curso. 

4 — Para efeitos académicos, aplica-se sempre ao estágio realizado no âmbito da OCC o regime 
previsto no presente regulamento e no regulamento geral, designadamente quanto à colocação, 
acompanhamento, assiduidade e avaliação. 

5 — No início de cada ano letivo, a coordenação do ciclo de estudos, com o apoio do GESP, disponibiliza 
aos estudantes informação atualizada sobre os requisitos do RIEEP aplicáveis ao estágio realizado no 
âmbito da OCC, designadamente quanto ao conteúdo das práticas a desenvolver, às condições exigidas 
ao supervisor da entidade de acolhimento e aos requisitos complementares referidos no n.º 3. 

6 — Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, compete ao estudante informar-se, junto da 
coordenação do ciclo de estudos e da OCC, sobre os termos e os efeitos da via referida no presente 
artigo, designadamente quanto ao seu alcance para efeitos de acesso à profissão de contabilista 
certificado. 
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CAPÍTULO IV 
Trabalho de conclusão de licenciatura 

Artigo 13.º 
Modalidade e natureza do trabalho de conclusão 

1 — O trabalho de conclusão de licenciatura pode assumir a forma de relatório de estágio ou de 
Projeto de Graduação, consoante o plano de estudos em vigor.  

2 — Quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por Estágio e Projeto de 
Graduação, o trabalho de conclusão de licenciatura é o Projeto de Graduação, não sendo exigido que 
seja desenvolvido no contexto do estágio; quando a unidade curricular se designe por Estágio, o 
trabalho de conclusão de licenciatura é o relatório de estágio. 

3 — O trabalho pode assumir natureza científica, técnico-científica ou profissionalizante, de acordo 
com os objetivos do ciclo de estudos. 

4 — Quando o trabalho de conclusão de licenciatura assuma a forma de Projeto de Graduação, a 
coordenação do ciclo de estudos pode divulgar linhas temáticas, áreas de trabalho ou temas 
preferenciais. 

Artigo 14.º 
Orientação do trabalho 

1 — A orientação do trabalho de conclusão é assegurada por docente da UFP com formação ou 
experiência científica ou profissional adequada ao respetivo domínio, podendo, quando justificado, 
ser designado coorientador. 

2 — Quando o trabalho de conclusão de licenciatura consista em relatório de estágio, a respetiva 
orientação compete ao orientador académico do estágio, designado nos termos do artigo 9.º. 

3 — Quando o trabalho de conclusão de licenciatura consista em Projeto de Graduação, a tramitação 
de designação do orientador é promovida pela coordenação do ciclo de estudos, podendo ser 
considerada proposta do estudante, e é homologada pela direção da unidade orgânica, nos seguintes 
termos:  

a) Preferencialmente, o estudante propõe o orientador, em função do tema por si escolhido, 
após contacto prévio com o docente e respetiva aceitação; 

b) Na falta de proposta de orientador pelo estudante, compete à coordenação do ciclo de 
estudos a proposta de designação do orientador. 

Artigo 15.º 
Forma e entrega  

1 — A estrutura, a apresentação, a formatação, a extensão máxima, os elementos obrigatórios e 
demais requisitos formais do trabalho de conclusão são os fixados no Manual de Elaboração de 
Trabalhos Científicos da UFP, observando-se igualmente a Política de Utilização Responsável de 
Inteligência Artificial da UFP. 

2 — A entrega do trabalho de conclusão é efetuada em formato digital, através do Sistema de 
Informação Académico da UFP, acompanhada dos documentos exigidos pela UFP, designadamente: 

a) Parecer do orientador de que o trabalho se encontra em condições de ser submetido à 
apreciação do júri; 

b) Declaração, sob compromisso de honra, de autoria do trabalho; 

c) Declaração de distribuição não exclusiva; 
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d) Relatório de estágio, quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por 
Estágio e Projeto de Graduação. 

3 — A entrega do trabalho de conclusão observa os prazos fixados no calendário escolar para as épocas 
normal, de recurso e, quando aplicável, especial, ficando a entrega nas épocas de recurso e especial 
sujeita à inscrição e ao pagamento das taxas administrativas devidas. 

4 — A não entrega do trabalho de conclusão em qualquer das épocas referidas no número anterior 
determina a não aprovação na unidade curricular e implica a respetiva reinscrição, nos termos gerais 
aplicáveis, bem como a realização de novo estágio. 

5 — O estudante que tenha entregado o trabalho de conclusão de licenciatura, nos termos do n.º 2 e 
nos prazos previstos no n.º 3, e, quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por 
Estágio e Projeto de Graduação, o relatório de estágio, no prazo fixado para o efeito, mas não reúna, 
no ano letivo da entrega, as condições para a prestação da prova pública previstas no n.º 3 do artigo 
16.º, reinscreve-se na unidade curricular. 

6 — Quando a reinscrição ocorra no ano letivo imediatamente seguinte, o estudante declara, nos 30 
(trinta) dias úteis seguintes ao início do ano letivo da reinscrição, junto do GESP, que dá conhecimento 
à coordenação do ciclo de estudos, se opta: 

a) Pela manutenção do estágio realizado, não podendo o relatório de estágio ser objeto de 
qualquer alteração; ou 

b) Pela realização de novo estágio, com elaboração de novo relatório de estágio. 

7 — Na falta da declaração prevista no n.º 6, considera-se que o estudante opta pela alínea a), sendo 
a opção irrevogável no ano letivo em causa. 

8 — Na situação prevista na alínea a) do n.º 6, o estudante ressubmete o relatório de estágio e, quando 
aplicável, o Projeto de Graduação, acompanhados das declarações referidas no n.º 2, devidamente 
atualizadas e datadas, não podendo o Projeto de Graduação ser objeto de qualquer alteração. 

9 — Aplicam-se as consequências previstas no n.º 4 quando: 

a) A reinscrição não ocorra no ano letivo imediatamente seguinte; 

b) O estudante, tendo optado pela alínea a) do n.º 6, não preste a prova pública nesse ano letivo; 

c) O estudante reprove na prova pública. 

Artigo 16.º 
Composição do júri e provas públicas 

1 — O trabalho de conclusão é apreciado e discutido perante um júri composto por dois membros, 
com formação ou experiência adequada ao respetivo domínio, integrando um arguente, que preside, 
e o orientador. 

2 — O júri é proposto pela coordenação do ciclo de estudos, ouvido o docente orientador, e 
homologado pela direção da unidade orgânica. 

3 — A prova pública só pode ter lugar após aprovação em todas as restantes unidades curriculares do 
plano de estudos e, quando o plano preveja Estágio e Projeto de Graduação, após conclusão e 
classificação da componente de estágio, incluindo o respetivo relatório. 

4 — Quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por Estágio e Projeto de 
Graduação, compete ao orientador académico do estágio assegurar a entrega no GESP da ficha de 
avaliação do relatório de estágio (Anexo II), na semana seguinte à data regulamentarmente fixada para 
a submissão, pelo estudante, do respetivo relatório de estágio. 

5 — A nomeação do júri de prova pública rege-se pelos seguintes termos: 
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a) Deve ser efetuada no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, a contar do primeiro dia útil 
seguinte à submissão do trabalho, desde que o estudante tenha obtido aprovação em todas 
as restantes unidades curriculares que integram o plano de estudos e tenha obtido as 
classificações das componentes de estágio; 

b) Caso o estudante não reúna as condições referidas na alínea anterior, a tramitação do 
processo de nomeação do júri fica suspensa até que se verifiquem as referidas condições, no 
limite até ao final do ano letivo seguinte ao da entrega do trabalho, nos termos dos n.ºs 5 a 9 
do artigo 15.º; 

c) Quando a entrega do trabalho ocorra durante a época de recurso ou durante a época especial, 
o prazo referido na alínea a) inicia-se no primeiro dia útil seguinte ao termo da respetiva 
época, conforme definido no calendário escolar. 

d) Para efeitos das alíneas anteriores, a aprovação nas restantes unidades curriculares afere-se 
pelo lançamento das respetivas classificações no Sistema de Informação Académico da UFP e 
a obtenção das classificações das componentes de estágio afere-se pela entrega da respetiva 
classificação no GESP, iniciando-se o prazo no primeiro dia útil imediatamente seguinte à data 
do último destes eventos. 

6 — A prova pública do trabalho de conclusão é composta pela apresentação do trabalho e pela sua 
discussão, tem a duração máxima de 45 (quarenta e cinco) minutos e observa as seguintes regras: 

a) A prova inicia-se com a apresentação do trabalho pelo estudante, que dispõe, para o efeito, 
de 10 (dez) minutos; 

b) Após a apresentação do trabalho, segue-se a discussão pelo arguente, que dispõe no máximo 
de 15 (quinze) minutos para a apreciação geral do trabalho e respetivo questionamento, 
devendo ser proporcionado ao estudante tempo idêntico para argumentação; 

c) O orientador pode intervir, dispondo, em conjunto com o estudante, de período não superior 
a 5 (cinco) minutos. 

7 — Os critérios de avaliação do trabalho de conclusão de licenciatura e da respetiva prova pública 
constam das grelhas referidas no artigo 17.º.  

8 — A deliberação do júri é tomada, preferencialmente, por unanimidade, através de votação nominal 
justificada, não sendo permitidas abstenções; na falta de unanimidade, a classificação de cada 
elemento sujeito a deliberação corresponde à média aritmética, arredondada às décimas, das 
classificações propostas pelos membros do júri, com base nas grelhas constantes dos anexos ao 
presente regulamento. 

9 — Da deliberação do júri é lavrada ata da deliberação, da qual constam os votos de cada um dos 
membros e a respetiva fundamentação, que pode ser comum a ambos.  

10 — Integram o processo individual do estudante todos os documentos relacionados com a sua 
avaliação, incluindo a ata da prova e da reunião do júri. 

Artigo 17.º 
Classificação final da unidade curricular 

1 — Quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por Estágio e Projeto de 
Graduação, a nota da unidade curricular (NUC) é obtida nos seguintes termos: 

NUC = 40% × Estágio + 60% × Projeto de Graduação, 

em que: 

Estágio = 50% × Componente prática + 50% × Relatório de estágio; 

Projeto de Graduação = 50% × Trabalho de conclusão + 50% × Prova pública. 
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2 — Quando o plano de estudos preveja a unidade curricular designada por Estágio, a nota da unidade 
curricular (NUC) é obtida nos seguintes termos: 

NUC = 50% × Componente prática + 25% × Trabalho de conclusão + 25% × Prova pública. 

3 — Os critérios de avaliação referidos nos números anteriores constam das seguintes fichas e grelhas, 
de avaliação anexas ao presente regulamento: 

a) Anexo I — Ficha de avaliação da componente prática do estágio, aplicável em qualquer dos 
regimes previstos nos números anteriores; 

b) Anexo II — Ficha de avaliação do relatório de estágio quando inserido em UC designada 
Estágio e Projeto de Graduação, aplicável ao relatório de estágio no regime previsto no n.º 1; 

c) Anexo III — Ficha de avaliação do relatório de estágio como trabalho de conclusão de 
licenciatura, aplicável ao trabalho de conclusão no regime previsto no n.º 2; 

d) Anexo IV — Grelha de avaliação da UC Estágio e Projeto de Graduação, aplicável ao Projeto 
de Graduação e respetiva apresentação e discussão pública no regime previsto no n.º 1, 
incluindo o apuramento da classificação final da unidade curricular; 

e) Anexo V — Grelha de avaliação da prova pública do relatório de estágio como trabalho de 
conclusão de licenciatura, aplicável à apresentação e discussão pública no regime previsto no 
n.º 2, incluindo o apuramento da classificação final da unidade curricular. 

4 — A aprovação à unidade curricular depende cumulativamente: 

a) Do cumprimento integral da carga horária do estágio; 

b) Da obtenção de classificação igual ou superior a 9,5 valores, aferida sem arredondamento, na 
componente prática do estágio; 

c) No plano que integre Estágio e Projeto de Graduação, da obtenção de classificação agregada 
igual ou superior a 9,5 valores na componente de estágio e de classificação agregada igual ou 
superior a 9,5 valores no Projeto de Graduação; 

d) No plano que integre apenas Estágio, da obtenção de classificação agregada igual ou superior 
a 9,5 valores no relatório e na respetiva apresentação e discussão pública; 

e) Da obtenção de classificação final igual ou superior a 10 valores, após arredondamento. 

5 — As classificações parciais são calculadas às décimas e a classificação final da unidade curricular é 
expressa na escala inteira de 0 a 20 valores, efetuando-se o arredondamento final à unidade, por 
defeito quando a parte decimal seja inferior a 5 décimas e por excesso quando seja igual ou superior 
a 5 décimas. 

6 — Compete ao presidente do júri o lançamento da classificação final da unidade curricular no 
Sistema de Informação Académico da UFP, a efetuar no próprio dia da prova pública, com base na ata 
da deliberação do júri e nas classificações das componentes de estágio comunicadas pelo orientador. 

7 — A classificação do trabalho de conclusão e da respetiva prova pública é fixada por deliberação 
fundamentada do júri, não lhe sendo aplicável o recurso de classificação previsto no regulamento geral 
para as provas de exame, sem prejuízo das garantias legais aplicáveis. 

8 — A falta do estudante à prova pública determina a não aprovação à unidade curricular, salvo se a 
falta for relevada nos termos do regulamento geral, caso em que a direção da unidade orgânica fixa 
nova data para a realização da prova, ouvida a coordenação do ciclo de estudos. 
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CAPÍTULO V 
Qualidade e disposições finais 

Artigo 18.º 
Painel consultivo de diplomados e entidades empregadoras 

1 — Funciona junto da coordenação do ciclo de estudos um painel consultivo, com o objetivo de 
assegurar a ligação do ciclo de estudos aos diplomados e ao mercado de trabalho. 

2 — O painel consultivo é composto por: 

a) O coordenador do ciclo de estudos, que preside; 

b) Até três diplomados do ciclo de estudos; 

c) Até três representantes de entidades empregadoras ou de entidades acolhedoras de estágios. 

3 — Os membros do painel são designados pela direção da unidade orgânica, sob proposta da 
coordenação do ciclo de estudos, por um período de dois anos letivos, renovável. 

4 — Compete ao painel consultivo pronunciar-se sobre: 

a) A adequação do plano de estudos e dos resultados de aprendizagem às transformações 
tecnológicas, ambientais e do mercado de trabalho; 

b) A inserção profissional dos diplomados; 

c) A organização do estágio curricular e a rede de entidades acolhedoras de estágios; 

d) Outras matérias que a coordenação do ciclo de estudos lhe submeta. 

5 — O painel consultivo reúne, pelo menos, uma vez por ano letivo, por convocatória da coordenação 
do ciclo de estudos, podendo as reuniões realizar-se por videoconferência. 

6 — Os contributos do painel consultivo são registados em ata e considerados no relatório de 
autoavaliação anual do ciclo de estudos, no âmbito do Sistema Interno de Garantia da Qualidade 
(SIGQ) da UFP, em conjunto com os resultados dos instrumentos de recolha de informação junto dos 
estudantes estagiários e das entidades acolhedoras de estágios. 

Artigo 19.º 
Integração de lacunas e remissões 

Em tudo o que não estiver expressamente previsto no presente regulamento, aplicam-se o 
regulamento geral, os demais regulamentos institucionais aplicáveis, a legislação em vigor e os 
instrumentos de acreditação e registo do ciclo de estudos. 

Artigo 20.º 
Anexos 

Fazem parte integrante do presente regulamento: 

a) Anexo I — Ficha de avaliação da componente prática do estágio; 

b) Anexo II — Ficha de avaliação do relatório de estágio quando inserido em UC designada 
Estágio e Projeto de Graduação; 

c) Anexo III — Ficha de avaliação do relatório de estágio como trabalho de conclusão de 
licenciatura; 

d) Anexo IV — Grelha de avaliação da UC Estágio e Projeto de Graduação; 

e) Anexo V — Grelha de avaliação da prova pública do relatório de estágio como trabalho de 
conclusão de licenciatura. 
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Artigo 21.º 
Dúvidas e omissões 

As dúvidas de interpretação e os casos omissos são resolvidos por despacho reitoral, nos termos do 

artigo 50.º do Regulamento n.º 826/2026, ouvidos, quando necessário, a coordenação do ciclo de 

estudos, a direção da unidade orgânica e os demais órgãos ou serviços competentes. 

Artigo 22.º 
Aplicação no tempo 

1 — O presente regulamento aplica-se, em regra, aos estudantes que ingressem no ciclo de estudos e 

nele se matriculem pela primeira vez a partir do ano letivo fixado no despacho de homologação. 

2 — A aplicação aos estudantes anteriormente matriculados e inscritos observa o regime transitório 

fixado pela UFP, designadamente quanto aos regimes, elementos, condições e fórmulas de avaliação. 

3 — As disposições de natureza procedimental ou organizativa podem ser aplicadas a todos os 

estudantes desde que não reduzam direitos decorrentes do regime temporal aplicável, não afetem 

atos académicos praticados nem contrariem situações jurídicas definitivamente consolidadas. 

4 — As regras de avaliação aplicáveis a cada unidade curricular são as vigentes no início do respetivo 

período letivo, sem prejuízo das alterações impostas por norma hierarquicamente superior. 

Artigo 23.º 
Entrada em vigor 

O presente regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicitação em suporte institucional 

adequado, após aprovação pelos órgãos competentes e homologação pelo Reitor. 
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ANEXOS AO REGULAMENTO ESPECÍFICO DO  
1.º CICLO DE ESTUDOS EM CIÊNCIAS EMPRESARIAIS 

 

Anexo I. Q41-A — Ficha de avaliação da componente prática do estágio ----------------------------------- 14 

Anexo II. Q41-B — Ficha de avaliação do relatório de estágio quando inserido em UC designada Estágio 
e Projeto de Graduação --------------------------------------------------------------------------------------------------- 17 

Anexo III. Q41-C — Ficha de avaliação do relatório de estágio como trabalho de conclusão de 
licenciatura ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 19 

Anexo IV. Grelha de avaliação da UC Estágio e Projeto de Graduação --------------------------------------- 21 

Anexo V. Grelha de avaliação da prova pública do relatório de estágio como trabalho de conclusão de 
licenciatura  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 22 
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ANEXO I 
Ficha de avaliação da componente prática do estágio 
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ANEXO II 
Ficha de avaliação do relatório de estágio quando inserido em UC designada 

Estágio e Projeto de Graduação 
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ANEXO III 
Ficha de avaliação do relatório de estágio como trabalho de conclusão de 

licenciatura 
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ANEXO IV 
Grelha de avaliação da UC Estágio e Projeto de Graduação  
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ANEXO V 
Grelha de avaliação da prova pública do relatório de estágio como trabalho de conclusão de licenciatura 
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